
P A N E G Y R I C O
Do Principe dos Patriarcas, e Maximo Doutor

da Igreja

P r i  ’ g a d o  n o  R f a  l  M o s t f i r o

DE SANTA M A R IA  DE B E L E M
• Aos 30,  dias do mczde Sctiembro de 1 7 3 3 .

P elo M u rro  R evf.rfndo P adre M estre

F r. C A E T A N O  D E  A L B U Q U E R Q U E
Monge de S. Jercnymo , e Lente de Theologia Moral, no Mojleiro

de Santa Maria o Rsal de 8 dem.
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parto engenhofo de hum Orador� �� que pelos�
feus efludos adqmnohum taò nome
nefte emisferio, que fe faz amavel de todo

o entendimento grande9� e como�
cellencia he Maximo em todas as fuas ac-�
çoens, em lhe ojferecer efie�%� � $ � * � �� que�
he legitimo parto de hum do Maximo�
entre os Doutores da Igreja� �� o Senhor S.�
'Jeronymo� �� ainda que no volume pareça�
pequena offert a , pelo elevado dos concertos��
e fuperiorelegancia, com que falia o�

delle��ferà avaliado por Voffa Excellencia�
em obra eminente:� e como aos thefouros fe�
devem ojferecer as pedras preciofas�� que à�
cufla de excefilvo trabalho fe alcançaõ� �� e fe �
defcobrem��� e o d e V o f f a  tixcellencia excede
ao de Dario , e Crefio ; pareceo-me acer­
tado oferecer-lhe ejia immenfidade de bri­
lhantes ■pedras� 9�para que , jà  que a Provi-�
dençia formou de lias huma jota de incompa­

rável valor� �� fique depofitada em hum tao�
fingular thefouro , qual confidera o mundo�
t o d o f e r  9 grande entendimento de Voffa�
Excellencia; pois he na eloquenda hum De;�
mofihenes; tem de Plutaa memoria de�
P  latas 0 genio� 9� e dos Anjos 0 entendimento�

,e como àlem de todas efias falidas verdade
ottá(6

*
 •



o natural affeBo, com que venero a Vojfa 
Excellenda, me efiava
cer-lhe hum compendio de erudição , que 
h e , o que me exalta na offerta : 
me conveniente ufar da indufiria de pedir 
ao Author com o pretexto de o ler fomente, 
efle S e r m ã o , e naõ fe  me deo defacredi­
tar a palavra, por grangear creditos para 
taõ grande Orador, que na da
fua obra fe faz digno de maiores elogios, 
fendo o defprezoda t. ndiçaõ fnperior abo­
no do feu grande engenho.

Ao Povo Rom 'nnaõ quiz dar Cíce­
ro por efcritto a Oraçaõque lhe recita­
ra , naõ querendo fia r da penna a ex- 
cefjiva gloria, que lhe dera a lingua ,• do 
mefmo modo ufou Demofihenes com os A - 
thenienjes; e fendo em todos grande a def- 
confiança das fuas obras em dallas por ef­
critto , [ reputando-as por indignas de fe  
divulgarem ] por effa mefma razaõ , que 
temiaõ a critica dos Sábios, os 
Principes da Oratoria • e ajfim fica à 
imitaçao defies proteftos de Sabedoria , efie 
erudito Orador por hum dos mais excel­
lentes da fua Lufitania , ou moderna A - 
thenas $ pois fttube adquirir applaufos de

erudito %
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Bej a as mãos de V . Excellenda íeu mais 
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dores de erudição , com que brilha ne­
fte Panegyrico do feu maximo Patriar­
ca , que V. Eminência me manda ver, e 
quer dar à eítampa Antonio Leonardo , 
da Gama, Natural da Ilha do Pico. Mui­
to tem o Author nefte dilcurfo ■, por iflo 
ninguem, como elle , difcorre com tan- 
ta agudeza : com elle eloquente , e for­
mal penetra os mais profundos íegredos 
das Efcritturas, e Padres, apphcando-as a 
hum Santo, que em a expor canoniza , e 
define Oraculo da Igreja , Doutor Maxi­
mo. Para o fer naõ baila íb penetrar lu­
zes , he precifo dar taesluzimentos às pe­
dras, que façaõ inveja aos aftros nos refi- 
plandores. Aííim fe vé claramente nefta 
Oraçaõ panegyrica, fendo cada palavra 
delia hum brilhante diamante , dos mais 
fubidos quilates, com que o Author fou- 
be pulir a preciofa pedra , que a Saò 
Jeronymo grangeou immortaes luzes. 
Pouco tem da eloquência , quem fe atre­
ve acenlurar nefte Sermaõ humafyllaba, 
hum apice , pois na5 fó eftà em tudo 
fundado nos dogmas de noífafanta Fé , e 
bons coltumes, mas taÕ alTeado , e pri- 
morofo , que merece de juftiça a licen­
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ça de Voíla Eminenda, para fe eftampar 
com letras cie ouro. Efte he o meu pare­
cer, que fogeito aos decretos deV . Emi­
nência, que m andarão que fór fervido. 
Lisboa Occidental, Convento da Boa ho­
ra dos Agoftinhos Delcalços 14 . de J a ­
neiro de 1734 * f o<1 h
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Cenfura do M . R . P . M . Pr, Henrique de 
Santo Antonio, Quahfi do Santo

Oficio.

E M I N E N T Í S S I M O
S E N H O R .
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Or ordem de VoíTa Eminência vi 
com gofto , e tornei a ler com 
admiraçaõ efte excellente Pane­

gyrico , que no Real Mofteyro de Belem 
píégou na Solemnidade do efclarecido 
Patriarca , Maximo Doutor da Igreja, S. 
Jeronymo,feu benemerito filho ,o  Muito 
Reverendo Padre Meftre Frei Caetano de 
Albuquerque, Monge profeíTo no mefmo 
infigne Mofteiro de Santa Maria o Real 
de Belem , e nelle digniífimo lente de 
TheologiaMoral ■, cujo veneravel,e illuftre 
fobrenome me fez logo perfuadir , que 
tendo já o noífo Portugal dado à Afia Al-

' ~ buquer-
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buquerques grandes nas arinâs, agora ne» 
fte SermaÕ os dáoutra véz ao mundotam­
bém grandes , ou ainda maiores nas ic- 
tras ,• porque na íentença do Sábio, maior 
he o excefio, que levaõ as letras às armas: 

■ Melior ejl fapieniia , quàm arma bellica. 
Sendo que para o Author íer duas vezes 
grande,de tal forte ajunta armas, e letras, 
que com rara futtileza as concilia naquel- 
la preciofiífima pedra, que tem nam aõ 
o feu Patriarca, a qual entendia eu até 
agora ,( que íó fervia para abrir no feu 
peito repetidos golpes, ou portas, por on­
de reípiralfem os aéfcivos incêndios do 
amor divino , em que a toda a hora nefta 
vida fe abrazava; e para com ella nos di­
latados defertos da Syria bater, e rebater 
com tanto impeto as continuas paixoens, 
e defordens do corpo , que chegaflem 
os feus eccos ao Ceo para o prêmio das 
fuas inimitáveis virtudes , e ao mundo 
para a imitaçaõ da fua rigorofiífima pe­
nitencia : porém como as immenfas ma­
ravilhas de hum tal Pay fó podiaÕ caber 
na alta comprehenfaõ de hum tal filho : 
Neque Patrem quis novit, nifi filius. Efte, 
como tao erudito lapidario, penetrando 

q ** ij melhor
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da mageftofa cafa da Igreja v Lápisifle ... 
vocabitur dormis Dei. E como neíle Pane-^id. v. 
gyrico naõ há ponto, que fe opponha 
aos dogmas da noíTa Santa Fé , e à pu­
reza dos bons coftumes , o julgo igual­
mente digno da licença de V . Eminência 
para fe imprimir, e da memoria do feu
Author. Lisboa OccidentaLConvento do✓

Santiílimo Sacramento da Ordem de S,
Paulo primeiro Eremita; 6. de Fevereiro 
de 17 3 4 .

Faculdade de Fllosett»
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Biblioteca Central
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Sermão

Lib.

Mas como a Igreja May o acclama Dou­
tor M aximo, ainda quando em lugar dó 
livro, tem na maõ a pedra , parece que 
quer dar a conhecer , que nas mãos, ou 
intelligencia de Jeronymo , ainda huma 
pedra ferve de livro.

Naõ era jufto, quefaltaífe aoM oy- 
fés da ley da Graça, o que teve o Jerony­
mo da ley efcritta. Em duas taboas de pe­
dra efcreveo Moyfés os preceitos da ley 
antiga 3 que como eraõ livros efcrittos 
com o dedo de Deos .* Scriptas digito 
Dei-, era jufto que íe íingularizaífem na5 
fó na doutrina, que davaõ ; mas ainda na 
plana, ou materia , em que fe eícreviaõj 
porque fazer das pedras livros, ou efcre- 
ver livros em pedras , ou fó o pòde fazer 
hum dedo de Deosj ou para ifto fó hum

Exodi. Deos tem dedo .* Scriptas digito Dei.
31.11.18 Divinos faÕ os efcrittos de meu Pa­

triarca eminentiílimo; porque entre os 
de todos os Sagrados Doutores, fò a fua 
Veríaõ he Canonica: e como fó osfeus ef­
crittos faÓ infalliveis 3 para moftrar â 
Igreja a firmeza da fua fé , lhes poz o fo-

lido
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PRIM EIRO  PO N T O .
't r’

.
M primeiro lugar he a fabedoria 
de Jeronymo pedra , com que a 
Igreja fe arma para fazer tiro ao 
Inferno. A S, Jeronyrro, e á fua doutri­

na chamou pedra Eulebio: Lapis fir m ijjl-^ ^  ibit 
thus} porque como nellafefazia incontra- 
ftavel a lg re ja , a meíma doutrina, que era 
firme, para le fortalecer: Lsrrmjfimus, re- 
conheceo tambem,que era pedra,para pele- 
jar:Lapis. Nas maos de outros Santos lerá a 
pedra infignia da penitencia/ em Jerony­
mo he arma da fabedoria $ ou he inftru- 
mento, com que a fabedoria fe arma. He 
a pedra arma , que eftá mais á maõ: allini 
he a fabedoria de Jeronymo: na maõ do 
mefmo Jeronymo he arma, que eftá mais 
à maõ da Igreja, como pedra. Depois que 
a Igreja definio a Verfaõ de Jeronymo ; 
tanto que fez Canonica a Vulgata Latina, 
que deve ao incançavel eftudo do Doutor 
Maximo, com efta fó Verfaõ, digo, ficou 
a Igreja livre dos fuftos / confervando

nella



6 Sermão

Daniel, cap.2
n. j4.

I. Reg. 17.50

Daniel, cap. 
2.^33.

nella a fortaleza , para reíillir aos inimi­
gos erros. Armoufe da pedra da fua dou­
trina; e ainda que lhe faltaíTem nas pennas 
dos outros Doutores alguns raios de luz, 
bailou eíla pedra, para fegurar na Igreja 
o valor,e fazer nos inimigos a deílruiçaõ. 
Sem muita violência fe me reprelenta a 
doutrina de meu Patriarca naquella pedra, 
que defcendo do monte ferio nos pés a 
Ellatua: Percujjil[tatuam Acer­
tou o tiro, naõ tanto por buícar o mate­
rial mais frágil, quanto por accomnrettcr a 
parte , em que a Ellatua punha ofeu fun­
damento. A que defpedio David da fua 
funda, fim ferio o Gigante na cabeça;mas 
fe foi valente o tiro, naõ leio que foffe 
igual o triunfo ; porque naõ fe faz men- 
çaõ da pedra, que derribouao Gigante; e 
da que prollrou a Ellatua fe diz que en­
chera o mundo inteiro : Replevit univer-  
fam terram. Pois na verdade , que maior 
parecia avittoria da pedra, que em Golias 
prollrou hum animado monte, do que a 
da pedra, que na Ellatua derribou humin- 
fenfível G igante: logo como hemais glo- 

- - riofo
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Daniel. 
2.n. 34,

cap.

a

mortaes triunfos. Venceo nos pès a here* 
íia : 6��	#$���� � ����#��  e fez que
a Igreja feextendefte firme em toda a ter­
ra: =�&��%��� #��%������������.

A  applicaçaõ fará mais claro o con­
ceito : Todos os Doutores lagrados com 
os feus efcrittos fizeraõ tiro á tefta do Gi­
gante; ifto he, ao entendimento dos he- 
rejes, para os reduzir , e para os conven­
cer ; mas ainda que lhe venceíTem o erroj 
lá ficavaÕ, ou lá podiaõ ficar com os feus 
fundamentos, ifto h e, com os erros, que 
antes da Verfaõ de S. Jeronymo tinha in­
troduzido na Biblia ou o deícuido, ou a 
m alicia: e como eftes erros introduzidos 
eraõ o (eu fundamento, ainda que os maes 
Doutores lhe venceíTem a tefta, ou a rn- 
telligencia, como lhe naõ emendavaõ a 
Biblia, ainda quelheferiíTem a tefta , naõ 
os arruinavaõ pelos pés.

Veio porém a fabedoria de meu Pa­
triarca S. Jeronymo: veio a fua Verfaõ : 
e como efta foi a firmeza da Igreja, foi o 

• fundamento da fua fé. Efta arruinou a he- 
refia pelo feu errado fundamento , que

foi
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foi proftrada pelos pés : Percujfit (laiuam 
'm pedibus. E fez que a Ig re ja , dilatada 
pelo mundo inteiro , ficaíTe eftabeücida 
como m onte: Replevit univ
faBus efi mons magnus. Por iffo fingulari- 
zando-fe Jeronymo entre os maes Douto­
res na figura do Boy, que tirava pela car­
roça, que vio Ezequiel, fe diz , que to­
dos os maes nos pés o imitavaõ: qui.elcap,
pedis eorum, quafi planta pedis vituli. D ar-*' n‘ 7‘ 
lhehia a Aguia as azas para os voos; mas 
o Boy dava-lhe os pés para o fundamen­
to ; porque como a firmeza da Fé fe eftri- 
ba pela definição da Igreja na Verfaõ de 
Jeronymo : voem , ou naÕ voem os maes 
Doutores, feguindo os ieus diélames, ou 
pareceres com as azas do proprio enten­
dimento , que o aliceífe, ou fundamento 
deífes voos, ío em Jeronymo fe hadefun­
dar , ou fó com os princípios de Jerony­
mo fe hade eftabelecer. Em fim davaõ os 
outros feus voos, para fe remontarem ás 
cabeças j mas em Jeronymo, e fó em Je ­
ronymo haÕ firmar os pés : ^uafi planta 
pedis vituli. Agora entendo eu o myfte-

B rio

De S. Jeronymo *
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a arma do Querubim , com que a Igreja 
fe defende : �����	�%��� L 	  : ��� 	#$������ 
����%���.  Alfim le defende a Igreja com 
Jeronymo $ affim le funda , e ie for­
talece em Teronymo a Igreja , que ío 
nos ieus efcrittos achando pedra para o 
fundamento das Eicritturas, livra o cami­
nho da intelligencia de todos os trope­
ços do erro. Fa/, hum ló Teronymo na 
Verfaõ da Biblia, mais que todos os Dou­
tores na intelliíiencia das Efcritturas: os
outros moftràraõ o caminho mas Je- 
ronymo , c ló Jeronymo defende o paí- 
fo : � � � 	#$����������� %���.  Eu bem (ei, 
que também de todos os quatro viventes 
da carroça de Ezequiel le verifica a trans- 
formaçaõ em Querubins que por iífo o 
Texto falia no plural: ���%����$#����"��#*  
���� !  mas ainda que a transformaçaõ os 
iguale na Jerarquia , para a intelligen­
cia � o fundamento deftingue a Jerony- 
mo , entre todos para a Cuíbodia ; de 
forte que na defenfa da Igreja , e na in- 
fallibilidade das Eicritturas faz mais hum 
fó Jeronymo , que todos os outros Dou-

B ij torcs
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T>e $. Je r  1 3

firâr a Igreja fa5 neceífarios muitos Que­
rubins para a defender, fe he Jeronymo, 
bafta hum ío. Eraõ muitos, fignificando a 
arca o Teftamento velho : Era hum fó 
íymbolizando a arvore da vida toda a 
Eícrittura Sagrada : para moftrara Pro­
videncia , que fó o meu Patriarca baila­
va para defender ambos os Teftamentos, 
quando fe neceífitava de muitos Douto­
res , para illuftrarem o Teftamento ve­
lho. Sejaõ pois muitos na arca :
Oraculo duos Cherubim ; porque no Parai- 
fo , onde eflà Jeronymo, ellefóbafta: Col­
locavit ante Paradifum Cherubim. Mas eu 
ja  naÕ me admiro , que hum fó Jero- 
nymo fóbre para defender a Igreja con­
tra todo o poder do Infernoporque def* 
de a iua primeira figura lhe defeubro 

. eíla fingularidade na íua doutrina. Bem 
repetido he o> Texto de Ezequiel, em que 
fymbolizando-fe Jeronymo no B o y , fó 
efte vivente feguraífe a carroça de huma 
parte, quando eftavaõ dous pela outra ,* 
pela direita eftava o Homem , e o L eaõ , 
e pela efquerda eftava fó o Boy, Fades

ÍS



1 4  Sermão

��%"� 2���������� /�&���#�� '#��#��  : Porque 
como diz o commum dos fens Orado­
res, tanto vai hum ío Jeronym o, como 
muitos Doutores juntos. Eftou pelo dic­
to , que atè aqui he commum : e para 
o fazer particular , reparo , em que os 
Doutores juntos fe ponhaõ da parte di­
reita 5 e jeronymo da efquerda : � ����� *  
��� �.  Pois na verdade , que para defen­
der a efquerda , como parte mais debil, 
era neceffaria força mais robuíta. Mas 
es-ahi o que vai a lua doutrina. N a di­
reita fymboliza-fe o Ceo ; na efquerda o 
Inferno , e fendo mais o defender do In­
ferno , que o introduzir no Ceo , para a 
oarte do Ceo,que he a direita, fe neceí- 
:ita da luz de muitos Doutores , e para 
defender do Inferno , que he a efquerda, 
bafta hum fò Jeronym o: C�	���� ��%���2  
��� ���� .  Ainda naÕ diífe tudo : o melhor 
me falta. Eílà Jeronymo da efquerda; mas 
fendo aquella parte a mais perigofa, quer 
na efquerda, quer na direita, naò fe vem 
outros pés , ou o itros fundamentos, que 
os de Jeronymo ; 6������ &����� ���#� ,

'#�$�



qttafi planta pedis vituli. Porque fóbra tan­
to a Jeronymo de fortaleza, depois de 
defender a parte mais perigofa , que he 
a efquerda ,• que ainda pode dar , e com 
effeito dâ. fundamentos, aos que eftaõ à 
direita. N a direita muitos , mas nem por 
ferem muitos deixaõ de neceílitar de Je­
ronymo : Facies hominis , facies leonis 
à dextris: E fó Jeronymo na efquerda $ 
porque elle fóbra por todos : Facies bovis 
à finijlris. Pouco fora , fe fó Jeronymo 
fobrara, para defender na Igreja a parte 
mais perigofa. Ainda fóbe de ponto ■ 
ainda realça mais a Angularidade da fua 
fortaleza. Põem-fe Jeronymo a defendera 
parte mais perigofa, que por fer a efquerda, 
he accommettida pelo Inferno $ mas he tal 
a fabedoria de Jeronym o, que ainda pon- 
do-fe naquella parte , que toca ao Infer­
no , do feu mefmo veneno faz triaga: 
dos mefmos erros, e enganos do Demo- 
nio , tira doutrinas para a Igreja. Bem 
fabido , ainda que nunca aíTáz pondera­
do he o cafo , em que S. Jeronymo dan­
do, fatisfaçaõ de ter andado na Efcola de

Dydi-
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Dydimo , pertinaz Hereje confeíTa , 
que eraõ venenos os feus Dogmas ; mas 
que ainda aílim aprendeo com elle, o que 
naõ fabia , fempre com frutto da lua 
doutrina : Audivi , diz o Dou­
tor Maximo : In multis et gratias age: quod 
nefcivt, dtdtct; quod [ciebam, non perdidi. 
Venenata funt il Dogmata.

Se nae fora licito replicar à authori- 
dade dc meu Patriarca S. Jeronymo , dif- 
íbra , que o Santo ie contradizia a Ci pro­
prio ; porque fe eraõ venenados os Dog­
mas doHerege Dydimo, como diz o San­
to que aprendeo , o que ignorava , fem 
perder o que fabia ?

ci • quod [ciebam non .
A  fciencia de Jeronymo foi taf> crel- 

cida y que como diz o Gr'ande Augufti- 
n h o , nenhum puro homem podia laber, 
0 que elje chegaffe a ig n o r a r Quod 

‘k1 •vn ’ ronymus ignoravit in natura humana , nul­
lus hominum unquam [civit. Sò erros po­
dia ignorar Jeronymo ; mas fe os apren- 
deíTe, era precifo perder, o que labia; lo­
go como podia jeronymo coniervar,o 

1 .........  que
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cora que Jeronymo , e io Jeronymo iu- 
ftenta a Igreja pela parte efquerda , que 
toca ao Inferno : Factes bovis à fmifiris.. 
Poemfe da efquerda, ifto he, da parte, on­
de cftaõ as herefias, mas nem por eftar 
defta parte, deixa de ir a carroça direita^ 
porque fó a doutrina de Jeronymo,comO' 
divina,podia fazer, que as pedras, dos er­
ros, em que o Demonio tinha parte , fe 
converteííem em as armas contra o m e£ 
mo Demonio. Divina he, pois aííim obraj 
pois a mais clara prova de fer divina hu­
ma fabedoria , h,e tirar das mãos do De­
monio as mefmas pedras, com que elle 
fazia guerra. L à  quiz o Demonio conhe­
cer no deferto, fe Chrifto era Sabedoria 
divina, como Filho de Deos verdadeiro 
e què exame, vos parece, que faria ? Pe­
gou de humas pedras , e ainda que lhe- 
fallou com pedras na maõ , vinha com 
elle a partidos, de que o creria por Sabe­
doria divina , fe converteífe aquellas pe-* 
dras em paõ r Dtc , ut' lápides ijli panes 

jiant.. E porque naõ pede outro qualquer 
íinal, íe lie taõ alto, e taõ íúblime ocon~

eeito „



ceito , que de Chrifto qüer fazer? Porque 
o Demonio, ainda que maliciofo, pedio 
como fabio. Saõas pedras, pelos tropeços, 
figura dos erros: e le fe comeftem, feriaõ 
inftrumento da morte: e fazer hum erro 
mortal alento da vida: converter em dou-v
trina de fubftancia o falutifero alimento , 
o que altas era veneno ; ifto fó o poderia 
fazer, ou quem como Deos tivefle fabe- 
doria infinita $ ou quem folfe infinita Sa­
bedoria de Deos. Em fim fó huma Sabedo­
ria increada poderia converter em acer­
tos as pedras , que ferviaõ de tropeço : 
Dic, ut lapides ijli panes fiant. Mais alma 
encerra o Texto porque mais fe adian­
ta a aftucia no Demonio. NaÕ pedio o 
Demonio indifferentemente, que Chrifto 
converteííe em paÕ quaefquer pedras 
íenaõ aquellas,que elle tinha na fua maõ: 
Lapides ijlt.E que mais tinhaõ eftas, que 
outras quaefquer pedras, para que na fua 
converfaõ fe conheceffe em Chrifto huma 
Sabedoria divina > Naõ baftava , que fof- 
fem outras? Logo haõ d e fe r ,as queeftaõ 
em poder dò Demonio ? Sim j e notem

C ij om y-
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ãcertos  ̂ o venero erri antidoto , e a 
morte em vida. Achou em Dydímo o ve­
neno : Venenata funt Dogmata. Mas
a boa compleição de Jeronymo o con- 
verteo em triaga , manejando aquellas 
pedras, Tem que alguém o feriíTe , antes 
fim com tal induftria, que deli as tirou 
proveito : Quód nefciv, didici. E como 
meu eminentiífimo Patriarca tirou da 
maõ do mefmo Demonio as pedras, com 
que elle fazia guerra á Igreja, quem naÕ 
dirá , que a fua fabedoria, fe he pedra 
pelo folido, também he arma, com que 
ao Inferno fe fáz tiro. Em fim por deftruir 
o Inferno efcrevendo, he Doutor Maxi­
mo , por fer tres vezes grande. Magnus 
vocabitur.

SEGUNDO PO N TO .
* ] . . .  ' -

�
M fegundo lugar he a fabedoria 
de meu Patriarca S. Jeronymo 
pedra, porque com ella fe edifica 
a Igreja^ foi forte para o tiro, e he foli- 

da paja o edifici9t Para de/cobrir, e evi-
L ;".: . . tar

* \ v
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tar os erros , que corriaõ na Biblia, lhe 
mandou o Pontifice S. Damafo que eícre- 
veífe. Naõ efcreveo voluntario fim obe­
diente j porque como a fua doutrina era 
pedra para o edifício da Igreja , havia Ter 
movida por alheio impulio. Era precifo 
que Jeronymo, traduzindo a Biblia, def- 
cobriífe os erros, que os antigos: tradutto- 
res lhe tinhaõ introduzido : e como a fua 
certeza le havia de fundar defcobrindo , 
e penetrando erros alheios 5! naõ efcre- 
veo , nem fallou por gofto  ̂ traduzio 
fim por obediência. Efta diverfidâde de 
eícrever Jeronymo por obediência á Ca­
beça da Igreja moftra, como a fua fabe- 
doria foi pedra para o edeficio. Os ou­
tros Doutores, como fó fervem de efplen- 
dor à Igreja , efcrevaÕ muito embora 
por capricho , ou pot vontade propria : 
Jeronymo, como na lua fabgdoria lhe da­
va pedra para o edifício, e firmeza para o 
fundamento, havia neceífítar de que íit- 
perior maõ o moveffe. Em Pedro , co­
mo Principe do Apoftolado, fundou Chri- 
fto a fua Igreja , affirmando que nelle

achava

*■ 	�����
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fentio , 'mierrogat. E como afabedoriade 
Pedro efperou preceito para dizer a ver­
dade , e deftruir os alheios erros, efta , 
e fó efta havia fer a pedra , em que a 
Igreja tiveífe o feu fundamento. Sabedo­
ria , que efpera alheio impulfo para di­
zer , bem ferve como pedra para edeficar: 
Super hanc petram adijicabo. Aífim Pedro, 
aífim Jeronymo: como era neceffario que 
ambos defcobriífem os erros alheios, naõ 
bailava, que tiveífem firmeza , e folidez, 
no que declaravaõ ; era neceífario, que 
como pedras do edeficio efperaflem o im­
pulfo alheio das mãos, que as moviaõ : 
obrigando a hum Chrifto -y e a outro o feu 
Vigário. Verdadeiramente que fendo a fa- 
bedoria de Jeronymo pedra do aliceífe, por 
fer o fundamento de todos os maes Dou­
tores, nefta excellenda de fe mover preci- 
fada da obediência, fe me reprefenta naõ 
fó pedra do fundamento , mas também 
do remate. Sobio efta pedra a encher de 
acertos toda a Efcrittura, que ou o enga­
no, ou a ignoranda dos Antigos tinha en­
tulhado de erros , e como achou vacuo,

que



que encher, ainda que o recufaíTe em Je- 
ronymo a humildade, no edeficio lhe fi­
cou natural o lobir. Tempo haverá, diz 
Zacarias, em que as pedras lantasíele­
vantem fobre a terra : L apides Ja n c li ele­
vabuntur fu  p er terram . SaÕ as pedras dafa- 
bedoria, diz meu Patriarca commentando 
eíte T exto , nas quais íe funda, e edifica 
a ley .divina : L a p id e s , q iii conti­
neant legem. Masquem deo impulfoaeftas 
pedras, para que fe levantaífem a maio­
res lobre a terra? He certo que o grave , 
e infenfivel , naõ pode fubir fem impulfo 
alheio , e violento : aqui o Profeta naõ 
falia nem em violência , que as pedras 
padeceíTeni; nem em impulfo,- com que (u- 
bifiem : logo fe a pedra naturalmente 
defee , e fem violência naõ fobe, corno 
fobiraõ aqui as pedras fem violência? Se­
rá precifo recorrermos á Filoíofia para 
dar íoluçaõ á duvida. Dizem os Filofo- 
fos, que fe por poífivel, ou impolfivel fe 
déífe vacuo na dilatada regiaõ do ar, na- 

‘turalmente íobiriaõ as pedras, parao im­
pedir j porque a natureza , que refiíle á 

• : D • fua
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íerve de le y , ainda que eífa pedra fe con­
tente com ier fundamento , iá fe verá ex­
altada a coroar o edifício como remate : 
� �&�� ��� �� � 	 ��� ���%���� �#� : '# �� ��%����  
	���������� ����� .  E quem he a pedra, on­
de vemos fabedoria, que nos ferve de ley, 
fe naõ os eícrittos de S. Jeronymo ? Co­
mo a Igreja definio a lua Verfaõ , neíla 
Biblia vertida por Jeronymo nos encheo 
com a fabedoria , que ferve de ley. Veio 
cm tempos , qre na Eícrittura fe achavaõ 
os vacuos dos erros, que podiaõ deftruir 
o Univerfo Catholico : E ainda que a hu­
mildade de Jeronymo fe lepultaífe em hu­
ma cova como pedra de fundamento ,* 
a neceífidade da Igreja o elevou a fer re­
mate do feu edifício, pondo-o no fitio 
mais eminente , como Doutor Maxi­
mo.

Efte foi o impulfo , ou elevaçaõ , 
que obrigou a efta pedra a correr o mun­
do inteiro,para que chea de fabedoria en- 
cheífe os vacuos da ignorância. Quan­
tos paífos deo Jeronymo , para ouvir os 
Meftres, que então tinha o mundo, tan- 
T" D ij tos



28 ������
■ *

tos movimentos fez a pedra da fua fabe- 
doria para encher no mefmo mundo os

Sigucçi m yi- vacuos dos erros. Com efte fim , lendo
taSmctiHie- . -r. • • irun/oii com.i. t‘e quatorze annos correo as Provincias de

França, Flandres, e Alemanha. Com efte 
fim emptendeo a viagem da Paleftina,fen­
do de vinte , e dous annos. Com efte 
fim , lançando-o o mar na T hracia, paf- 
lou ao Ponto, dahi á Bitinia, eCapado- 
cia, atè parar na Syria. Com efte fim veio 
da Syria a Antioquia , e a Conftantino- 
pla } donde voltou à Provincia de Judéa, 
e daqui a Rom a, por mandado do Ponti­
fice S. Damafo. De Roma voltou outra 
vez à Paleftina, ao Egypto , deiertos de 
Thebaida j e finalmente deftes á Cidade 
de Belem , onde em gloriofos trabalhos 
acabou felizmente a vida. Em Belem a 
acabou porque como,aqui por fer cafa 
de paõ fez a Sabedoria a fua cafa : Sa~ 

pien tia  aedificavit f ib i domum j quis tam­
bém Jeronymo , que , ainda que para 
aprender , peregrinara pello mundo ,• 
fempre tinha a fabedoria muito de cafa j 
e fempre edificara cafa para a fabedoria,

e que
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minofos raios lhe communica o refplan- 
dor , jà feja porque o Cordeiro brilhaífe 
com fette o lhos: H�������� �	#������&���*1  
jà  feja porque diante do Throno refpira- 
va a luz porfette 'ooccas: ��&���� ���&����  
��������� ����� K"���#�.  Mas era efte Cor­
deiro a mefma Sabedoria Divina ! e por 
fer figura deChrifto era Sabedoria, que fe 
imprimia na mais preciofa pedra. 
�#���� ������"���#�.  E como Sabedoria Di­
vina de fette luzes havia de encher o Em- 
pyreo ; imitou Jeronymo no modo pofíi- 
vel a luz , ou a Sabedoria defte Cordeiro, 
porque como Divino também luzio com 
fette olhos, também refpirou por fette lu­
zes , que faõ os fette tomos das fuas obras, 
que nos deixou efcrittos. Naõ quiz a Pro­
videncia de Deos, que foífem os 1'eus to­
mos, nem mais, nem menos, naõ fó por­
que o numero lette fignifica infinidade, 
mas também para que nos fette olhos, ou 
nos fette tomos tiveífe Jeronymo com o 
Cordeiro a mais ajuílada femelhança : 
H�������� �	#������&���.

Jaíte-fe muito embora, Divino Jero-
nymo,
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nymo jaóte-fe o Oriente de toca a íua 
perciofidade, em que a luz andou con- 
denfando as fuas partilhas $ que vòs na 
unica pedra preciofa da voíTa Sabedoria 
ajuntais huma luz, de que o mefmo Em- 
pyreo recebe refplendor. Todos os elcrit- 
tos dos maes Doutores Sagrados faõ par­
tos, ou partes da luz; mas os voíTos como 
faõ, pela definição da Igreja, o lume da 
Fé, ou deixaõ toda a outra luz de parte , 
ou fó elles por todas as partes fabem dar 
luz. Nenhuma outra luz tinha o Taberna­
culo , que fabricou Moyfés, mais que a que 
recebia do candieiro : Factes lucernas 
feptem , &  pones fuper candelabrum. E 
porque na5 teria janellas, como teve o 
T eplo  ? N o T  emplo madou Salomaõ abrir 
clarabóias, ou janellas , ainda que de luz 
obliqua: e parece que mais luzido ficaria 
o Tabernaculo, fe também por janellas 
recebeífe luzes. Como pois fe contenta 
Moyfés fó com a luz, que o candieiro da­
va ao Tabernaculo ? Porque fendo elle, 
ou figura do Ceo, ou fymbolo da Igre ja , 
o candieiro pelo numero das fette luzes,

.. fym-
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doria de Jeronymo fer luz, que naõ ne- 
ceifite de outra: a maior fingularidade, 
que eu lhe defcubro hc , que as outras fe 
naõ dedignem de ieguir efta luz. Affim fe ex­
perimentou,tanto que apparecco no rnun- 
do a íwa Verfaõ , que todos os Doutos do 
feu tempo , deixando as proprias, e as 
dos mais antigos, todos feguiaõ a Veríaõ 
de Jeronymo. As luzes,!e faõ muito intenfas, 
de ordinario offendem a vifta ; mas Jero- 
nymo foube ter huma luz, a mais a&iva 
nos refplandores, e a mais bem quifta dos 
olhos. Foi em fim luz, como a da Eftrel- 
la , que guiou para Belem os Magos, que 
vencendo ao Sol nos raios, fez q os Sabios 
feguiffem os feus raios, deixando os mais 
antigos , que erao os do Sol.

Attrahio fim Jeronymo os Sabios a 
feguirem fuas luzes e por iifo mefmo , 
que feguiraõ as fuas luzes, fe fizerao no- 
vamente Sabios, Aífim todos,os que naõ 
pódem negar fer íeus Diícipulos. Aifim,os 
que fe podem prezar de fer feos elclare- 
cidos filhos ! fazendo nefta luz, que re- 
cebeffem por geraçaõ, a geraçaÕ mais dig­
na de fahir á luz, E N a











■

a

* ' < * . rí ■
. sÍ3Í>oqv3üp ■ o:t r ní-sS\6*f\ » i C - ~ V >

I ■ .-  *■ —----- — » ; .> ’f i  í.Ti. > XHgU ,.,ü  ‘ v:.; ,
| :«viíM tio:

•• J-  rií : * . . 5�� �� . y  jüD

v . . . : ■ > • ; u i : i i i- í !:■>■/ ' '
mis " ■ '■ ■ \

� % & � 	 % 	 � � � ' � ( ) % & & � � � * � + , � ( � � � - � � � � �+* � . - ( � 	 / % % # 0 + � � �� <\
<� .............> , r ‘ '• • ■ ■ • .

‘ r ■ v

« r  - . j i  Q�!5 ?o.*t _ :J  > , o  . ‘ o b  ;:w i L  . « i

; • ■  '  «
L(

' % w!D
oMdIS

'

.V‘ \ . < • - v . • •
�� �� � � 	 � - r

« ;/ •- > • •-».■ ' • Í • *v'i • . /.

í A ' I  rç»i...

*- ■ í ��� 	 	 � � � �$  <
.

i W - '


